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Resumo: O artigo investiga os padrões de segregação ocupacional por gênero e 
seus efeitos na remuneração dos indivíduos para o Brasil no ano de 2003. A inves-
tigação centra-se na diferenciação de rendimentos entre homens e mulheres em 
ocupações tipicamente femininas, masculinas e mistas, considerando habilidades 
individuais de forte efeito sobre os salários, além das características estruturais do 
mercado de trabalho e, principalmente, se a associação das mulheres em sindi-
catos contribui para o incremento da renda. Para um tratamento mais adequado 
da questão, usou-se modelos de regressão quantílica, que estima diferenças nos 
efeitos das variáveis consideradas ao longo da distribuição da renda.
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Introdução

Nas sociedades de classes, fatores naturais como sexo e etnia, ao 
contrário do que a primeira vista pode parecer, não são limitativos para 
o desenvolvimento da ordem competitiva. São, na verdade, mecanismos 
interativos para a realização do próprio sistema (SAFFIOTI, 1979). O 
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capitalismo não criou as desigualdades entre sexos, mas as relações de 
classe capitalista moldam a forma pela qual tais desigualdades funcionam 
na sociedade (WRIGHT,1979). 

A inserção da mulher na produção capitalista sempre esteve rela-
cionada a contingências econômicas, já que sua exclusão do trabalho 
remunerado é símbolo de status para as classes mais abastadas. O aumento 
da participação feminina no mercado de trabalho tem sido analisado 
intensivamente, assim como a sua localização no setor terciário das ativi-
dades econômicas (serviços domésticos, educação infantil, cuidado com 
idosos, enfermagem etc.). O trabalho remunerado da mulher é visto, em 
geral, como uma complementação da renda familiar para famílias onde 
o homem está presente. 

As recentes pesquisas sobre diferencial de salários verificam que a 
maior proporção de mulheres numa ocupação possui efeito negativo 
nos salários da mesma. Kilbourne et al. (1994) encontraram que nem as 
demandas a nível ocupacional ou físicas, nem incômodos físicos explicam 
de modo satisfatório o porquê das diferenças de gênero na remuneração. 
Ainda, os mecanismos pelos quais a segregação ocupacional por gênero 
produz diferenças na remuneração não correspondem ao fato de as mu-
lheres estarem em ocupações que demandam menores habilidades.

Ruijter e Huffman (2003) avançam na análise das diferenças salariais 
entre grupos de ocupações para homens e mulheres. As autoras também 
analisam essas diferenças dentro dos grupos (ocupações tipicamente 
femininas, masculinas e mistas) e encontraram que os homens estão em 
vantagem ocupacional em todos os tipos de ocupações.

Todas essas análises levam em conta fatores como educação, expe-
riência e a estrutura do mercado de trabalho, assim como o tamanho 
das organizações. Contudo, ainda é preciso explorar, para o Brasil, os 
padrões de desigualdades de remuneração ao longo do tempo, assim 
como perceber como a associação das mulheres aos sindicatos influenciou 
e influencia o hiato salarial existente.

Infelizmente, variáveis importantes para a compreensão dos rendi-
mentos das mulheres, tais como número de horas de afazeres domésticos, 
não estão presentes nas bases de dados da Pesquisa Nacional por Amostra 
em Domicílios antes da década de 1990, o que não permite identificar 
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as mudanças mais importantes para a interação entre sindicato e sexo, 
pelo menos em hipótese, dar-se-iam das décadas de 1970 para 1980 e, 
desta para 1990. Já os padrões de desigualdades salariais possuem uma 
tendência similar durante as décadas. Dessa forma, restringimos a análise 
para apenas um período. 

Três principais questões serão consideradas ao longo deste traba-
lho: 1. A primeira questão a ser respondida é se a associação a sindicatos 
possui algum efeito sobre os rendimentos, seja de homens ou de mu-
lheres. Como desdobramento desta questão, investigou-se se a mulher 
sindicalizada, em relação ao homem não sindicalizado, apresentou 
incrementos significativos em seus rendimentos; 2. A segunda questão a 
ser respondida é qual o efeito da associação a sindicatos dentro de cada 
composição ocupacional, uma vez que estudar a força de trabalho femi-
nina está intrinsecamente ligado a estudar a segmentação ocupacional 
como fator estruturante das diferenças de rendimentos do trabalho; 3. A 
última questão, que não poderia deixar de ser levantada, é se a diferença 
dos rendimentos entre homens e mulheres é diferente segundo o quantil 
da renda analisada. Espera-se que haja menores diferenças salariais entre 
os sexos para os mais altos quantis da renda. 

Por que as mulheres participam menos ou estão em posições de 
menor destaque nos sindicatos não é uma questão possível de ser res-
pondida pelos dados disponíveis para a análise. A atuação feminina em 
organizações sindicais é dificultada pela distribuição dos papéis na família, 
o que acaba por reforçar a discriminação.

Espera-se que a participação feminina nos sindicatos propicie in-
cremento salarial positivo. Entretanto, as diferenças de rendimentos 
por gênero não devem ter um fim próximo em uma estrutura marcada 
por classes sociais que se manifestam diferentemente nas categorias de 
sexo. Ou seja, a emancipação da mulher não é unilateral, depende de 
outras relações pertinentes da estrutura social e, principalmente, da sua 
unicidade enquanto categoria.

O presente artigo está divido em 5 seções, incluindo esta introdução. 
A seção seguinte é uma breve revisão de literatura a respeito da economia 
dos mercados duais e segmentados e a sua relação com a desigualdade 
entre homens e mulheres no mercado de trabalho. Na terceira seção 
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apresenta os dados e a metodologia de análise, especificando as variáveis 
consideradas para o modelo de regressão quantílica. Na quarta seção 
estão as análises descritivas e inferenciais dos dados, bem como a expli-
cação teórica para os achados. Por fim, na quinta seção, pontuamos os 
principais achados da análise à guisa de conclusão.

Economia dos mercados duais e segmentados  
e o novo estruturalismo

As diferenças de remuneração entre os sexos são explicadas pela 
teoria neoclássica do capital humano como diferenças de capital huma-
no, ou seja, de estoque de habilidades que uma pessoa possui (BECKER, 
1971; MINCER, 1974). 

O argumento de que desigualdades persistem, mesmo depois de 
controlar por capital humano, é contraposto pela teoria neoclássica 
pela noção de diferenciais compensatórios. A remuneração total de um 
trabalho varia de acordo com o tipo de compensações de cada ocupa-
ção, que são pecuniárias (salário) e não-pecuniárias (interesse, risco, 
desconforto etc.). Trabalhos menos arriscados e confortáveis tendem a 
estar cheios e com baixos salários; ao contrário, quanto mais onerosos, 
maior é o salário.

Polachek (1994) defende a tese de que a segregação ocupacional 
por sexo surge devido aos motivos pecuniários de muitas mulheres ao 
escolherem ocupações com baixas penalidades por interrupções na sua 
vida produtiva para dedicarem-se em tempo integral aos afazeres domés-
ticos. Algumas ocupações acarretam um maior risco de desvalorização 
do que outras. As ocupações predominantemente femininas oferecem às 
mulheres menores taxas de desvalorização do que elas experimentariam 
em ocupações predominantemente masculinas. Estas ocupações pre-
dominantemente femininas são aquelas que oferecem maiores salários 
iniciais e, consequentemente, menores taxas de valorização ao longo da 
vida salarial.

England (1994) critica as evidências apresentadas por Polachek e 
Siebert (1994), uma vez que este não classifica as ocupações por suas 
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composições sexuais. Uma vez levando-se em consideração as composições 
sexuais das ocupações, além da escolaridade, da senioridade, o tempo 
gasto em casa. A conclusão a que England chega é que as mulheres so-
frem desvalorização salarial durante o tempo gasto em casa, mas as taxas 
de desvalorização não dependem de onde elas estão: se em ocupações 
tipicamente femininas ou masculinas.

A desigualdade de gênero manifesta, por vezes, em recompensas 
ou compensações, é socialmente construída. As mulheres e habilidades 
associadas a elas são culturalmente desvalorizadas em comparação aos 
homens. Neste sentido, a proporção de mulheres numa ocupação possui 
um efeito negativo nos salários; e as habilidades sociais, tais como “cuida-
dos despendidos a crianças” são desvalorizadas pela sua associação com 
as mulheres e, assim, provoca um retorno negativo aos salários ou não 
possuem retorno (SZELÉNYI, 1994).

O novo estruturalismo na pesquisa de estratificação surge como 
uma reação ao foco exclusivo da pesquisa de alocação de status nas ca-
racterísticas individuais e familiares, negligenciando o modo pelo qual 
as posições estruturais dentro do mercado de trabalho afetam as recom-
pensas. A princípio, os novos estruturalistas tomaram emprestados das 
teorias econômicas da segmentação (AVERITT, 1968) e dos mercados 
de trabalho segmentados (DOERINGER e PIORE, 1971) as ideias da 
tese da economia dual (centro e periferia). Recentemente o dualismo 
unidimensional tornou-se inadequado para representar a segmentação, 
assim, vários indicadores têm sido desenvolvidos (BARON e BIELBY, 
1981; ALTHAUSER e KALLEBER, 1981). As pesquisas do novo estrutu-
ralismo tem mostrado que os salários são mais altos em firmas maiores, 
com maior capital, sindicalizadas e mais lucrativas (England, 1992).

England (1992) demonstra que uma aplicação do novo estruturalis-
mo à desigualdade de gênero mostra que parte do hiato salarial por sexo 
(de 5% a 15%) nasce da concentração de mulheres em setores econômi-
cos marginais. Assim, a concentração de mulheres em setores marginais 
é muito menos importante para o hiato salarial do que é a segregação 
ocupacional, a segregação existe nas firmas em todos os setores.

A autora elabora uma importante pergunta para sua construção teó-
rica do valor comparável. Como o novo estruturalismo está relacionado 
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à literatura do valor comparável? A teoria do valor comparável atribui a 
diferença entre rendimentos às relações intraorganizacionais, enquanto 
o novo estruturalismo atribui essas diferenças às relações entre firmas e 
setores. Por outro lado, a teoria do valor comparável compartilha com 
o novo estruturalismo a forte opinião que algumas posições estruturais 
possuem salários mais baixos não balanceados pelas baixas exigência de 
capital humano ou por condições de trabalho exigidas pelos diferenciais 
compensatórios. Em suma, ambos compartilham a ideia de que a teoria 
neoclássica da “equalização marginal” não se aplica. Assim, num senso 
mais abstrato, as assertivas da discriminação do valor comparável estão de 
acordo muito mais com o ponto de vista do novo estruturalismo ao refutar 
a visão neoclássica e na ênfase que ele dá aos efeitos das características 
estruturais, bem como a sua ênfase na diferença de rendimentos para a 
qual não existe de maneira óbvia na teoria funcionalista.

Não propriamente sociológica, mas principalmente econômica, 
uma visão bastante influente, é a teoria dos mercados duais. A dualidade 
refere-se a estruturas salariais distintas na economia relacionadas a postos 
de trabalhos com vantagens e desvantagens. 

Piore (1994) entende que a perpetuação da pobreza pode ser enten-
dida em termos do mercado de trabalho dual. Um setor deste mercado, 
chamado mercado primário, oferece empregos com altos salários, boas 
condições de trabalho, estabilidade, segurança, equidade na administra-
ção das regras de trabalho e chances de promoção. O mercado secundário 
é composto de empregos menos atrativos, com baixos salários, pobres 
condições de trabalho, disciplina severa e arbitrária e poucas oportuni-
dades de promoção.

Kilbourne et al. (1994) apontam que os teóricos da economia dual 
têm enfatizado a habilidade do setor oligopolista em pagar altos salários, 
aqui teríamos a coincidência entre um setor e o mercado primário. Isto por 
causa da elasticidade da demanda nos produtos de mercado. Os autores 
consideram na análise para a primeira lei de Hicks-Marshall as firmas mo-
nopolistas em seus produtos de mercado. Essas firmas encaram uma curva 
demanda menos elástica do que encararia num contexto de competição. 
Assim, trabalhadores em firmas monopolistas ocupam posição de barga-
nha crescente, comparados aos trabalhadores em firmas cujos preços dos 
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produtos são fixados competitivamente. Portanto, espera-se uma interação 
positiva entre sindicalização e concentração de mercado, entretanto, os 
estudos empíricos encontraram interações negativas. Uma explicação para 
tal interação está nos ganhos dos trabalhadores nesse setor.

Fonte de dados e método

Os dados desse estudo são provenientes da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios de 2003. Foi analisada uma subamostra de cerca de 
130 mil indivíduos composta por homens e mulheres entre 15 e 65 anos.

No primeiro estágio, devido à proporção da amostra que não tra-
balha (principalmente mulheres), para não causar viés de seletividade 
amostral, calculamos o modelo probit, onde a variável dependente foi 
participação ou não na força de trabalho. As variáveis independentes 
do modelo foram: sexo, idade, posição na família (chefe, cônjuge, filho, 
outros), número de filhos, anos de escolaridade, número de horas em 
afazeres domésticos, cor, urbano/rural, grandes regiões do Brasil. A 
partir dos coeficientes estimados, obtivemos a variável λ (lambda), que 
será incluída na estimação das equações dos rendimentos para amostra 
daqueles que participam do mercado de trabalho. Este procedimento 
foi usado para resolver o problema da seletividade amostral e foi desen-
volvido por Heckman (1979).

No segundo estágio, o principal modelo de análise é a Regressão 
Quantílica. O modelo de regressão quantílica foi primeiramente proposto 
por Koenker & Bassett (1978, 1982), como forma alternativa à estimação 
de MQO (mínimos quadrados ordinários), para os casos que não são 
homocedásticos. As regressões quantílicas são ferramentas importantes 
para se analisar a forma da distribuição condicional, já que, ao calcular 
diferentes coeficientes ao longo dos percentis, permite interpretar mu-
danças nos regressores em vários pontos na distribuição condicional da 
variável dependente (BUCHINSKI, 1997). 

Isso torna a análise interessante e rica, pois pode-se observar que o 
efeito de algumas variáveis são diferentes ao longo da distribuição, dife-
rentemente do método de mínimos quadrados ordinários (MQO) que, 
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muitas vezes, apresenta uma visão incompleta do conjunto de dados e 
da relação entre as variáveis, já que a curva de regressão nesse caso apre-
senta um resumo das médias da distribuição do conjunto das variáveis 
explicativas (MACIEL et al., 2001). 

Outra justificativa para a utilização da regressão quantilica é a de 
que a renda apresenta uma distribuição assimétrica e por ser a função 
da regressão quantílica uma soma ponderada dos desvios absolutos, dá 
uma medida robusta de alocação, tal que o vetor de coeficientes estima-
dos não é sensível a observações outliers da variável dependente (BU-
CHINSKI, 1997). Além de possibilitar, como já mencionado, uma análise 
mais completa da diferenças ao longo da distribuição da renda. Como 
no cálculo da própria mediana, a regressão mediana pode ser definida 
pela minimização da soma absoluta dos erros, mais do que, como nos 
mínimos quadrados, pela minimização das somas dos quadrados – LAD 
“Least Absolute Deviations”. Portanto, os coeficientes da regressão me-
diana podem ser obtidos pela minimização f dado por :
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onde, 0<q<1 é o quantil de interesse, e o valor da função l(z) sina-
liza a verdade (1) ou caso contrário (0) da proposição z. A condição de 
minimização, agora, é a seguinte equação, o que corresponde à condição 
de primeira ordem anterior quando q é igual a metade:

Foi calculada uma regressão linear múltipla, usando o método de 
mínimos quadrados ordinários para efeito de comparação dos resultados, 
tendo como equação geral:

Ln(renda) = β0 + β1X1 + β2X2 +... + βkXk+ε

A variável dependente para ambos os modelos foi o logaritmo 
natural dos rendimentos mensais por horas trabalhadas da ocupação 
principal dos indivíduos e as variáveis independentes estão apresentadas 
no quadro abaixo:

Quadro 1 – Variáveis usados nos modelos de regressão

Variáveis Tipo de codificação/categorias

Anos de estudos completos variável contínua

Experiência variável contínua

Sexo 1 = mulher; 0 = homem

Cor/Raça (pretos e pardos) 1= branco; 0 = não-branco 

Ocupações tipicamente 
masculinas 

1 = sim; 0 = não

Ocupações mistas 1 = sim; 0 = não

Sindicalização 1 = associado; 0 = não-associado

Posição na família (categoria de referência 
= outros parentes/agregados)

Chefe 1 = sim; 0 = não

Cônjuge 1 = sim; 0 = não

Filho 1 = sim; 0 = não

 [ ] 0)xy(1qx
i

'
iiij =b≤−∑ –S xij [q – 1(yi  < xib) ] = 0

i
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Localização 1 = urbano; 0 = rural

Regiões do Brasil 
(categoria de referência = sudeste)

Norte 1 = sim; 0 = não

Nordeste 1 = sim; 0 = não

Sul 1 = sim; 0 = não

Centro-Oeste 1 = sim; 0 = não

Número de filhos com idade igual 
ou inferior a 7 anos

variável contínua

Horas dedicadas aos afazeres 
domésticos

variável contínua

Setor 1 = formal; 0 = informal

Escolaridade e Experiência

Os retornos salariais das chamadas características produtivas, tais 
como escolaridade e experiência, foram as mais estudadas e, para o Brasil, 
as taxas de retorno são expressivas, mesmo quando a equação salarial é 
controlada pelo background familiar. A desigualdade de rendimentos 
vem sendo estudada predominantemente como função do capital hu-
mano, principalmente escolaridade e experiência, seguindo o modelo 
proposto por Mincer (1958, 1974). 

Contudo, tanto a economia institucionalista e a nova estruturalis-
ta, tanto quanto a sociologia busca inserir variáveis que explicam mais 
do que fatores de capital humano, inserindo variáveis da estrutura do 
mercado de trabalho, das características dos empregos e características 
adscritivas dos indivíduos. 

Composição Sexual das Ocupações

A composição sexual das ocupações também é essencial para a 
análise da segmentação e das desigualdades no mercado de trabalho. As 
ocupações predominantemente femininas (onde encontramos a maior 
proporção de mulheres) encontram-se na periferia ou no mercado se-
cundário e, portanto, dentre as menos sindicalizadas. 
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Neste artigo, são consideradas ocupações tipicamente femininas 
aquelas que possuem proporção de mulheres igual ou maior que 57,3%; 
são consideradas ocupações mistas aquelas que possuem entre 27,3% e 
57,2% de mulheres e as ocupações que possuem proporção de mulheres 
igual ou inferior a 27,2% são consideradas ocupações tipicamente mas-
culinas. A base de cálculo para estes intervalos considera a proporção de 
mulheres na população economicamente ativa. Em 2003, a PEA feminina 
era de 42,3%. As ocupações mistas são aquelas com mais ou menos 15% 
da PEA feminina, os outros intervalos, portanto, são considerados por 
exclusão, sendo o maior originário das ocupações tipicamente femininas 
e o menor das masculinas (para o detalhamento desta metodologia, cha-
mada de composição sexual das ocupações dos indivíduos, ver England, 
1994 e Oliveira, 2003).

Características não-produtivas: sexo e cor

As características adscritivas – ou chamadas de características pes-
soais não-produtivas, sexo e cor– tem sido variáveis importantes para a 
compreensão das desigualdades de rendimentos e a discriminação no 
mercado de trabalho.

Regiões do País e Localização

Os rendimentos também variam segundo a região do país, dadas as dis-
tinções entre tipo de atividade econômica desenvolvida em cada uma delas 
e a diferença de custo de vida. No mesmo sentido, consideramos as áreas 
urbana e rural como fatores que interferem nas diferenças entre salários. 

Sindicalização

A associação a sindicatos é uma variável que vem sido tratada há 
muito na economia dos mercados duais ou segmentados e pelo novo 
estruturalismo, dado que verificaram que há diferenças salariais segun-
do firmas sindicalizadas e, ainda, segundo o tipo de mercado: primários 
ou secundários, centro ou periferia, ainda, que certas ocupações estão 
aninhadas em um determinado segmento do mercado. 
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Setor Formal e Informal

Uma segmentação não menos importante nas análises de desigual-
dades no Brasil é a respeito da formalidade da ocupação. Neste trabalho 
entendemos como formalidade a precariedade de inserção do indivíduo 
no mercado de trabalho e não, simplesmente, se ele possui ou não car-
teira de trabalho assinada. Deste modo, empregadores, trabalhadores 
por conta própria – considerados como profissionais liberais pelo título 
ocupacional e escolaridade e trabalhadores com carteira de trabalho 
assinada – foram considerados como pertencentes ao setor formal da 
economia. Já os trabalhadores sem carteira de trabalho assinada, conta 
própria, sem registro, que não são profissionais liberais, foram conside-
rados como pertencentes ao setor informal da economia.

Posição na família, crianças menores de sete anos  
e afazeres domésticos

Na estimação de salários, uma preocupação essencial é a considera-
ção dos ciclos de vida da mulher e seu papel na família como fatores de 
inserção no mercado de trabalho e na determinação de rendimentos. 
Portanto, não devemos olvidar as variáveis que traduzem a composição da 
família, ou seja, a posição do indivíduo na família, a presença de crianças 
menores de sete anos e as horas dedicadas aos afazeres domésticos.

Resultados

Descrição da amostra

A seguir apresentamos algumas descrições das principais variáveis da 
amostra analisada. Observamos pela Tabela 1 que há maior proporção de 
homens na PEA, associados a sindicatos e no setor formal da economia. A 
Tabela 2 mostra que a maioria das ocupações são tipicamente femininas 
(este fato coincide com o tamanho do setor terciário da economia).

Pela Tabela 3, observamos a proporção da associação a sindicatos 
por composição ocupacional. 20,58% dos indivíduos nas ocupações 
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tipicamente masculinas são sindicalizados, enquanto que 11,83% dos 
indivíduos nas ocupações tipicamente femininas são sindicalizados.

Tabela 1 – Proporção de indivíduos na PEA,  
setor e associados a sindicatos por sexo

 Homens Mulheres

Proporção na PEA 57,70 42,30

Proporção de associados 
a sindicatos

17,60 15,88

Proporção no setor formal 50,73 48,34

Proporção no setor informal 49,27 51,66

Fonte: Elaboração própria a partir dos microdados da PNAD–2003

Tabela 2 – Composição ocupacional por sexo (%)

Ocupações tipicamente masculinas 20,31

Ocupações mistas 30,53

Ocupações tipicamente femininas 49,16

TOTAL 100,00

Fonte: Elaboração própria a partir dos microdados da PNAD – 2003

Tabela 3 – Proporção da associação a sindicatos  
por composição ocupacional por sexo (%)

Ocupações 
tipicamente 
masculinas

Ocupações
mistas

Ocupações 
tipicamente 
femininas

TOTAL

Não-associado 79,42 82,26 88,17 83,13

Associado 20,58 17,74 11,83 16,87

TOTAL 100,00 100,00 100,00 100,00

Fonte: Elaboração própria a partir dos microdados da PNAD–2003
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 Já a Tabela 4 mostra as medidas descritivas para os rendimentos 
dos indivíduos como um todo. Importante frisar que o salário mínimo 
na semana de referência da pesquisa era de R$259,70. 

Complementarmente, a Tabela 5, mostra as mesmas medidas descri-
tivas separadas por sexo, além das medidas da média dos anos de estudos 
e das horas dos afazeres domésticos. A média de rendimentos mensais 
do homem, mesmo considerando rendimentos por horas trabalhadas, é 
superior aos rendimentos das mulheres, apesar de as mulheres possuírem 
uma média maior de anos de estudos. As mulheres dedicam-se cinco 
vezes mais aos afazeres domésticos por semana do que os homens (aqui 
se trata somente da população economicamente ativa, portanto esta é 
mais uma comprovação da dupla jornada feminina).

Considerando rendimentos mensais por tipo de ocupações (Tabela 
6), temos que o rendimento das ocupações mistas são superiores e os das 
ocupações tipicamente femininas inferiores. Mas observamos que até o 
percentil 70 os rendimentos das ocupações masculinas e mistas são muito 
similares; as maiores diferenças, favoráveis às ocupações mistas, dão-se 
nos percentis 80 e 90. Já os percentis das ocupações femininas sempre 
são inferiores aos das ocupações masculinas e aos das mistas, com exce-
ção do percentil 30, em que os valores dos rendimentos para ocupações 
mistas e femininas são iguais.

Tabela 4 – Medidas descritivas dos rendimentos mensais dos indivíduos (r$)

Média 674,23

Desvio-padrão 1109,49

Percentis

10 120,00

20 215,00

30 240,00

40 300,00

50 (mediana) 360,00

60 456,00

70 600,00

80 800,00

90 1500,00

Fonte: Elaboração própria a partir dos microdados da PNAD–2003
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Tabela 5 – Medidas descritivas dos rendimentos,  
anos de estudos e afazeres domésticos por sexo

Homens Mulheres

Média dos rendimentos mensais 
por horas trabalhadas (R$)

4,75 4,09

Desvio-padrão dos rendimentos 
por horas (R$)

13,16 12,12

Média dos rendimentos mensais (R$) 758,72 541,61

Desvio-padrão dos rendimentos (R$) 1258,33 805,64

Percentis dos rendimentos mensais (R$) 

10 150,00 100,00

20 240,00 180,00

30 270,00 240,00

40 340,00 250,00

50 (mediana) 400,00 300,00

60 500,00 380,00

70 650,00 480,00

80 930,00 670,00

90 1500,00 1200,00

Média dos anos de estudos completos 6,90 7,29

Desvio-padrão dos anos de estudos 4,23 4,33

Média das horas dedicadas aos afazeres 
domésticos (na semana de referência)

5,15 25,71

Desvio-padrão das horas de afazeres 
domésticos

8,06 18,03

Fonte: Elaboração própria a partir dos microdados da PNAD–2003

Tabela 6 – Rendimentos por composição ocupacional por sexo

Ocupações tipica-
mente masculinas

Ocupações 
mistas

Ocupações tipica-
mente femininas

Média dos rendimentos 
mensais (R$)

605,02 862,74 432,30

Desvio-padrão dos 
rendimentos

859,25 1438,76 540,67
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Percentis dos rendimentos mensais 

10 140,00 140,00 100,00

20 240,00 240,00 150,00

30 280,00 240,00 240,00

40 340,00 300,00 240,00

50 (mediana) 400,00 400,00 300,00

60 500,00 500,00 350,00

70 600,00 700,00 420,00

80 800,00 1040,00 550,00

90 1200,00 2000,00 880,00

Média dos rendimentos 
mensais por horas 
trabalhadas (R$)

3,75 5,73 3,34

Desvio-padrão dos 
rendimentos por horas

10,04 16,91 5,05

Fonte: Elaboração própria a partir dos microdados da PNAD–2003

As desigualdades de rendimentos por percentil segundo o sexo

Controlando por todas as variáveis já mencionadas, o fato de ser 
mulher eleva, em média, menos 20,88% os rendimentos no percentil 
10. Este efeito negativo do sexo ocorre em todos os percentis da renda, 
como se pode observar no Gráfico 1. No percentil 80 o efeito negativo 
chega a 30,59%. Entretanto, no percentil 90 há uma leve redução do 
efeito do sexo. Este resultado confirma a literatura científica a respeito 
das desigualdades de rendimentos entre homens e mulheres, apesar 
do controle por variáveis de capital humano e por aquelas relativas à 
estrutura ocupacional. 
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Gráfico 1 – Coeficientes não padronizados do sexo por percentil dos rendimentos

 Fonte: microdados da PNAD–2003

No Gráfico 2 observamos o coeficiente do sexo para cada composição 
ocupacional. A curva inferior refere-se às ocupações tipicamente femi-
ninas. Mesmo dentre as ocupações com maior proporção de mulheres, 
estas tendem a ganhar menos que os homens. As composições ocupa-
cionais por gênero são fatores estruturais importantes para a explicação 
das desigualdades de renda: o que buscamos evidenciar é a relação entre 
ocupações e rendimentos. 

Gráfico 2 – Coeficientes não padronizados do sexo por percentil  
dos rendimentos segundo a composição ocupacional 

Fonte: microdados da PNAD–2003
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O efeito da sindicalização sobre os rendimentos

O que nos interessa não é diretamente o estudo das organizações 
sindicais frente aos novos padrões das relações de trabalho e ao Estado. 
Não que este tema seja irrelevante. O que nos chama a atenção para 
os sindicatos é a sua propriedade como rede de relações sociais, como 
uma prática associativa que pode gerar benefícios para aqueles que dela 
participa. 

Os benefícios coletivos alcançados pelos sindicatos são extensivos 
a todo um estrato profissional, independente se o trabalhador é ou não 
sindicalizado. Mas para os participantes, o sindicato pode ampliar sua 
rede de relacionamentos, adquirindo maior influência e informação, 
indispensáveis para sua inserção, permanência e obtenção de melhores 
cargos e salários no mercado de trabalho. Desta forma, entendemos os 
sindicatos como uma forma de associação, fora do círculo familiar e de 
amigos próximos, na qual se formam “laços fracos” de vital importância 
para o indivíduo participante (ver GRANOVETTER, 1973).

O Gráfico 3 apresenta os coeficientes da sindicalização. Todos os 
coeficientes são positivos, para ambos os sexos. No percentil 10, participar 
do sindicato eleva em média 12,06% os rendimentos dos indivíduos em 
relação àqueles que não participam, mantendo-se tudo mais constante. 
O incremento percentual aumenta até o percentil 70, estar associado 
significa um incremento de 18,52% nos rendimentos. Mas este incre-
mento decresce nos percentis 80 e 90, apesar de continuarem positivos 
e altos (não inferiores ao incremento da mediana), 18,05% e 17,27%, 
respectivamente.

Uma questão a ser levantada é por que até a mediana os incre-
mentos são menores do que aqueles depois da mediana (percentil 50)? 
Uma possível resposta pode estar na oferta de influência e informação 
dos indivíduos com menor renda. E por que o incremento percentual 
decresce nos dois últimos percentis? Possivelmente porque há maior 
independência deste tipo de rede de relações dada a acumulação de 
capital econômico e cultural.

Os coeficientes de todas as variáveis podem ser observados na Tabela 
7 no anexo.
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Gráfico 3 – Coeficientes não padronizados  
do sindicato por percentil dos rendimentos

Fonte: microdados da PNAD–2003

Tendo em vista que a sindicalização se mostrou um fator importante 
para os rendimentos de todos os indivíduos, a mulher sindicalizada goza-
ria desses benefícios em relação ao homem não sindicalizado? Segundo o 
Gráfico 4, a resposta seria sim. Todos os coeficientes do termo interativo 
entre sexo e sindicato mostraram-se significativos e positivos. Mas o que 
mais chama a atenção é a diferença da curva. 

Gráfico 4 – Coeficientes não padronizados  
do termo interativo por percentil dos rendimentos

Fonte: microdados da PNAD–2003
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No primeiro percentil a importância da sindicalização da mulher 
se mostrou muito mais elevada em comparação a todos os outros. A 
mulher sindicalizada no percentil 10 eleva, em média, seus rendimentos 
em 8,65%, em relação ao homem não sindicalizado, mantendo-se tudo 
mais constante. Já no percentil 20 há uma queda do efeito, o incremen-
to percentual é de 5,88%; no percentil 30 aumenta, correspondendo a 
6,96%, este aumento continua até a mediana que atinge um incremento 
percentual de 8,27% (o segundo maior depois do percentil 10). Mas 
depois os efeitos tendem a cair levemente até o percentil 80 e cai brus-
camente no percentil 90. Neste a mulher sindicalizada eleva, em média, 
2,54% dos seus rendimentos.

Investigando quais eram as ocupações do primeiro e do último 
percentil dos rendimentos para as mulheres, observamos que no décimo 
percentil as ocupações predominantes são: auxiliar de serviços gerais (no 
grupo ocupacional de trabalhadores dos serviços), balconista (no grupo 
ocupacional de vendedores e prestadores de serviços no comércio), tra-
balhadora agrícola polivalente (no grupo ocupacional de trabalhadores 
na exploração agropecuária) e trabalhador na produção alimentícia 
(no grupo ocupacional de Trabalhadores da fabricação de alimentos, 
bebidas e fumo).

Já as ocupações predominantes no nonagésimo percentil são: empre-
gadoras no comércio com mais de 5 empregados (no grupo ocupacional 
de dirigentes de empresas e organizações, exceto de interesse público), 
gerentes, supervisoras e chefes comerciais e de vendas (no grupo ocu-
pacional de gerentes), clínico geral e psicólogas (no grupo ocupacional 
de trabalhadores das ciências biológicas, saúdes e afins) e professores de 
ensino fundamental, médio, técnico e superior com curso superior (no 
grupo ocupacional de profissionais de ensino com formação superior).

Tendo em vista estas ocupações mais representativas, percebe-se que 
a informalização está mais presente no percentil 10 dos rendimentos, 
assim como grande parte da força de trabalho feminina no setor de ser-
viços. Este percentil é o grupo mais vulnerável do mercado de trabalho, 
como nele o termo interativo pode apresentar o maior efeito sobre os 
rendimentos? 
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Mesmo que estejamos analisando os benefícios individuais da sindi-
calização, estes são em alguma medida fruto de um amálgama anterior de 
reivindicações coletivas. A criação do sindicato das empregadas domés-
ticas é um exemplo deste contexto. O que pensamos é que, dada certa 
estrutura, os indivíduos nela inseridos podem se apropriar de benefícios 
alcançados. O que devemos entender é a relação, entre as garantias cole-
tivas e a apropriação individual dessas garantias e de suas extensões. 

Esta é uma camada da população feminina com menor nível de 
capital cultural e, obviamente, econômico (já que corresponde aos 
10% das mulheres mais pobres). A empregabilidade seria um fator mais 
facilmente explicável, o mesmo não acontece com os rendimentos. Em 
trabalho recente, Tomás et al (2004) encontraram que até a mediana 
o efeito do capital social sobre os rendimentos dos indivíduos era nulo. 
Nesse trabalho os autores consideraram como capital social a participação 
em qualquer tipo de associação, seja ela religiosa, política, comunitária, 
sindical etc. Interessante, neste momento, observar que o efeito separado 
do sindicato não segue a tendência mostrada por este trabalho, prova-
velmente devido a sua natureza. Assim a justificativa de redes viciadas de 
informações para o aumento de salários não seria aplicável ao caso aqui 
analisado. Esta é uma discussão que ainda merece maior atenção.

O decréscimo do efeito do nono percentil pode ter uma possível ex-
plicação na sobreposição das qualificações e do capital econômico sobre 
a influência das redes de relacionando, mas estas ainda são importantes 
(significantes e positivas).

O gráfico 5 apresenta o efeito dos sindicatos em cada composição 
ocupacional. A curva das ocupações tipicamente femininas apresenta 
valores mais elevados em todos os percentis, em seguida, as ocupações 
mistas e, por último, a curva das ocupações tipicamente masculinas. As 
curvas das ocupações femininas e mistas são semelhantes, o percentil 10 
possui um efeito menor e a partir dele este efeito aumenta e começa a 
decrescer nos percentis 80 e 90 (assim também se comportava a curva 
do sindicato para todos os indivíduos apresentada anteriormente). Mas 
a curva para as ocupações masculinas é sempre crescente.

A associação a sindicatos, para ambos os sexos, é mais importante no 
incremento da renda nas ocupações tipicamente femininas (aquelas que 
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gozam de menor status ocupacional). O fato de possuírem menor capital 
econômico faz com que o efeito das redes de relacionamento tenham 
maior importância, mas isso não demonstra que estas são independentes, 
mas que em certas circunstâncias uma esfera da estrutura social pode se 
sobrepor a outra.

Os coeficientes de todas as variáveis para cada composição ocupa-
cional podem ser observados nas tabelas 9, 10 e 11 no anexo.

Gráfico 5 – Coeficientes não padronizados do sindicato por composições 
ocupacionais por sexo por percentis dos rendimentos

Fonte: microdados da PNAD–2003

Considerações finais

Ao longo deste artigo buscamos responder as seguintes questões: se 
a associação a sindicatos possui algum efeito sobre os rendimentos tanto 
para homens quanto para mulheres; se a mulher sindicalizada, em relação 
ao homem não sindicalizado, apresenta incrementos significativos em 
seus rendimentos; qual o efeito da associação a sindicatos dentro de cada 
composição ocupacional, utilizando o método da regressão quantílica, 
pelo qual observamos as diferenças significativas do efeito da segregação 
ao longo da distribuição condicional dos rendimentos.
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As mulheres elevam menos seus rendimentos, simplesmente pelo 
fato de serem mulheres, controlando por fatores individuais e estruturais. 
Fato este já bem trabalhado pela literatura científica.

Os sindicatos possuem efeitos significativos e positivos para ambos 
os sexos em todos os percentis dos rendimentos do trabalho. Também 
verificamos que os efeitos da associação aos sindicatos foram maiores 
para as ocupações tipicamente femininas. O termo interativo (sexo e 
sindicato) também foi positivo e significativo em todos os percentis da 
renda, mostrando que a mulher sindicalizada possui incremento positivo 
nos rendimentos em relação aos homens não sindicalizados.

Algumas questões foram relevantes no presente trabalho e podem 
suscitar novas investigações: o comportamento das curvas dos coeficientes 
dos sindicatos, do termo interativo entre sexo e sindicato e os coeficien-
tes dos sindicatos segundo as composições ocupacionais. As principais 
diferenças foram encontradas nos efeitos percentil 10 e do percentil 90. 
Buscamos explicar estas diferenças dos efeitos a partir da relação da as-
sociação aos sindicatos como redes de relacionamentos e sua interseção 
com o capital econômico e a qualificação das camadas mais pobres ou 
mais ricas ou das composições ocupacionais. Este tema ainda merece um 
desenvolvimento mais detalhado.

Outras questões que se referem à relação do espaço familiar e do 
trabalho feminino não ganharam evidência neste trabalho, apesar de essas 
variáveis constarem nas tabelas anexas. Um exemplo disso são como as 
horas dedicadas aos afazeres domésticos possuem efeito negativo sobre 
os rendimentos das mulheres. Outro exemplo é o número de filhos com 
idade igual ou inferior a 7 anos. Esta foi uma variável interessante, já que 
no momento da análise dos efeitos separados por composição ela sempre 
foi negativa e significativa para as ocupações tipicamente masculinas em 
todos os percentis e mostrou ser não significativa nas ocupações mistas 
e em alguns percentis das ocupações tipicamente femininas.

O que buscamos neste artigo foi contribuir para os estudos da estra-
tificação social e desigualdades com relação às interseções entre gênero 
e sindicato além de observar como se dá essa relação nas ocupações, a 
partir do destaque a duas principais variáveis: sindicatos e composição 
sexual das ocupações e a partir da metodologia aplicada.
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A exploração dos dados indicou caminhos interessantes a serem ex-
plorados: a sindicalização não afeta positivamente somente os mercados 
do centro ou primários, mas é fator relevante nos mercados periféricos, 
nos quais se encontram as ocupações tipicamente femininas. 

Occupational composition by gender, association to labor 
unions and inequality of labor earnings in Brazil

Abstract: The paper investigates gender occupational segregation and its effects 
on individual earnings in Brazil in the year 2003. The focus is on earnings’ diffe-
rences within typically feminine, masculine, and mixed occupations. Moreover, 
we analyze if female association to labor unions contributes to increasing the 
earnings.We used quantile regression, considering the effects of individual 
skills, labor market structure, and especially association to labor unions on the 
earnings.

Key-words: Occupational segregation – gender – association to labor unions – 
regression quantile

Código JEL: J31
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ANEXO

Tabela 7 – Coeficientes não padronizados por percentil dos rendimentos – Modelo I 
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Tabela 8 – coeficientes não padronizados por percentil  
dos rendimentos – modelo II
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Tabela 9 – Coeficientes não padronizados por percentil dos rendimentos – 
ocupações tipicamente masculinas
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Tabela 10 – Coeficientes não padronizados por percentil dos rendimentos – ocupações mistas
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Tabela 11 – Coeficientes não padronizados por percentil dos rendimentos – 
ocupações tipicamente femininas
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